
Sábado VI do Tempo Comum

Evangelho (Mc  9,2-13):  Seis dias depois, Jesus levou

consigo Pedro, Tiago e João e os fez subir a um lugar

retirado, no alto de uma montanha, a sós. Lá, ele foi

transfigurado diante deles. Sua roupa ficou muito

brilhante, tão branca como nenhuma lavadeira na terra

conseguiria torná-la assim. Apareceram-lhes Elias e

Moisés, conversando com Jesus.

Pedro então tomou a palavra e disse a Jesus: «Rabi, é bom

ficarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra

para Moisés e outra para Elias». Na realidade, não sabia o

que devia falar, pois eles estavam tomados de medo.

Desceu, então, uma nuvem, cobrindo-os com sua sombra. E

da nuvem saiu uma voz: «Este é o meu Filho amado.

Escutai-o!». E, de repente, olhando em volta, não viram

mais ninguém: só Jesus estava com eles.

Ao descerem da montanha, Jesus ordenou-lhes que não

contassem a ninguém o que tinham visto, até que o Filho

do Homem ressuscitasse dos mortos. Eles ficaram

pensando nesta palavra e discutiam entre si o que

significaria esse «ressuscitar dos mortos».

Perguntaram a Jesus: «Por que os escribas dizem que

primeiro deve vir Elias?». Ele respondeu: «Sim, Elias vem

primeiro, para pôr tudo em ordem. Por outro lado, como

está escrito a respeito do Filho do Homem que ele deve



sofrer muito e ser desprezado? E eu vos digo mais: também

Elias veio, e fizeram com ele tudo o que quiseram,

exatamente como está escrito a seu respeito».

«Ordenou-lhes que não contassem a ninguém o que tinham visto»

Rev. D. Xavier ROMERO i Galdeano
(Cervera, Lleida, Espanha)

Hoje, o Evangelho da transfiguração apresenta-nos um enigma

já decifrado. O texto evangélico de São Marcos está pleno de

segredos messiânicos, de momentos pontuais nos quais Jesus

proíbe que se dê a conhecer o que fizera. Hoje encontramo-nos

perante um “botão de arranque”. Assim, Jesus «ordenou-lhes

que não contassem a ninguém o que tinham visto, até que o

Filho do Homem ressuscitasse dos mortos» (Mc 9,9).

Em que consiste este segredo messiânico? Trata-se de levantar

um pouco o véu daquilo que se esconde debaixo, mas que

apenas será revelado totalmente no fim dos dias de Jesus, à luz

do Mistério Pascal. Hoje vemo-lo claro neste Evangelho: a

transfiguração é um momento, uma captação de glória para

decifrar aos discípulos o sentido daquele momento íntimo.

Jesus tinha anunciado aos seus discípulos a iminência da sua

paixão, mas ao vê-los tão perturbados por tão trágico fim,

explica-lhes com feitos e palavras como será o final dos seus

dias: umas jornadas de paixão, de morte, mas que concluirão

com a ressurreição. Eis aqui o enigma decifrado. Santo Tomás de

Aquino diz: «Para que uma pessoa caminhe retamente por um

caminho é necessário que conheça com anterioridade, de

alguma forma, o lugar ao qual se dirige».

Também a nossa vida de cristãos tem um fim revelado por

Nosso Senhor Jesus Cristo: gozar eternamente de Deus. Mas esta

meta não está isenta de momentos de sacrifício e de cruz. Com

tudo, devemos recordar a mensagem viva do Evangelho de hoje:

neste beco aparentemente sem saída, que é frequentemente a

vida, pela nossa fidelidade a Deus, vivendo imersos no espírito



das Bem-aventuranças, surgirá uma brecha no final trágico que

nos permitirá gozar eternamente de Deus.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Rezai antes de tudo para que se abram as portas da luz,
porque ninguém pode ver nem compreender, se Deus e o
seu Cristo não lhe permitem compreender» (São Justino
mártir)

«A cruz é a exaltação de Jesus e a sua exaltação só
acontece na cruz» (Bento XVI)

«(…) A Transfiguração dá-nos uma visão antecipada da
vinda gloriosa de Cristo‘ que transfigurará este nosso
miserável corpo num corpo glorioso como o seu ’(Fl 3,21).
Mas ela também nos lembra que 'é necessário que
passemos por muitas tribulações para entrar no Reino de
Deus' (Atos 14:22)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 556)


